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SV consegue área da SPU para
construção de 240 moradias

Depois da  tempestade,
vem o arco-íris
FOTO DE MÁRCIO PINHEIRO

Uma área de 6.961 metros quadrados, no Parque Bitaru, poderá ser destinada para a construção de moradias.
Doação definitiva da área e a possibilidade de destinação dos recursos para a obra foram confirmadas - Pág. 4
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Domingo

Sábado

29º
Máxima Mínima

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado. Noite
com muitas nuvens.

 Chuva - 0% - 0mm

20º

Mínima  Chuva - 0% - 0mm

21º
Dia de sol com algumas
nuvens e névoa ao ama-
nhecer. Noite com poucas
nuvens.

32º
Máxima

COVID-19

Caio França volta a cobrar Estado
para utilizar PS na Linha Vermelha
Deputado Estadual afirmou que já usou todos os argumentos para que Governo do
Estado utilize o equipamento em São Vicente para atender pacientes Covid da Região

O deputado estadual
Caio França (PSB) vol-
tou a cobrar o Governo
do Estado para que uti-
lize o Pronto-Socorro
da Linha Vermelha, em
São Vicente,  para o

combate ao coronaví-
rus na Baixada Santis-
ta. O objetivo é que se
instale no local mais
20 leitos de UTI, 36 de
enfermaria e 4 de
emergência para aten-

der pacientes de toda
Baixada Santista.

"Toda semana faço
essa cobrança. Já usei
todos os argumentos
possíveis, inclusive que
daria para atender as

demais cidades da Re-
gião", diz o deputado.
"Vimos que o prefeito
Kayo Amado já esteve
no Palácio dos Bandei-
rantes para levar os do-
cumentos, mas até ago-

ra nada", afirma.
Caio França acredi-

ta que São Vicente
precisa ser olhada
com mais atenção:
"Não podemos mais
esperar. Entendemos

que só precisa de boa
vontade política. O Go-
verno do Estado preci-
sa entender que esse
tipo de postura só pre-
judica a população",
completou.

Vacinação de idosos com 64 anos continua
São Vicente dá    sequ-

ência à imunização con-
tra a Covid-19, integran-
do o público de 64 anos
na vacinação, com dois
postos móveis que esta-
rão realizando a aplica-
ção: o Brisamar Shop-
ping, Centro, e o Ginásio
Poliesportivo Drº Luiz
Gonzaga, na Área Conti-
nental, das 9h às 15h30.

 Na última quarta-feira
(21), a Cidade inaugurou
o posto móvel de vacina-
ção no Brisamar Shop-
ping (Rua Frei Gaspar,
365 - 3º piso - loja 329),
em substituição ao Fun-
do Social de Solidarieda-
de, antigo local de imuni-
zação na região insular.

 No shopping, as do-
ses são aplicadas no es-
quema presencial, com
a possibilidade de o pú-
blico deixar seu carro
no estacionamento, gra-
tuitamente, e ir até o 3º
piso, onde uma área foi
reservada para a vaci-
nação, com total como-

didade, agilidade e se-
gurança.

 Já na Área Continen-
tal, desde sexta-feira
(23), a Subprefeitura

deixa de ser um posto de
vacinação, dando lugar ao
Ginásio Poliesportivo Drº
Luiz Gonzaga de Oliveira
Gomes, que fica na Praça

dos Ambientalistas, s/n°,
no Jardim Rio Branco.

 DRIVE-THRU – Os sis-
temas drive-thru da re-
gião insular e da Área

Continental também
mudaram de local.

 Na região insular, ago-
ra os idosos podem rece-
ber a primeira ou segun-
da dose no estaciona-
mento (entrada pela Rua
José Bonifácio) do Brisa-
mar Shopping, subindo
com o carro pela rampa,
dirigindo-se ao piso G7,
onde as doses são aplica-
das. O local está devida-
mente sinalizado, facili-
tando o acesso.

 Já na Área Continen-
tal, o sistema drive-thru
deixa de funcionar na
Subprefeitura e passa
para o Ginásio Polies-
portivo Drº Luiz Gonza-
ga de Oliveira Gomes.

 Em ambos os locais,
o horário de funciona-
mento é das 9h às
15h30.

 Segunda dose – Os
idosos de 68 anos ou
mais que já tomaram a
primeira dose, a partir
desta quinta-feira (22),
podem comparecer ao

Brisamar Shopping ou
na Subprefeitura para
receber a segunda dose
do imunizante. Lembran-
do que a partir de sexta-
feira (23), o público da
Área Continental deve se
dirigir ao Ginásio Polies-
portivo Drº Luiz Gonza-
ga de Oliveira Gomes.

 Documentos neces-
sários - Para ser imuni-
zado com a primeira
dose, o munícipe precisa
comparecer a um desses
postos munidos com RG,
CPF e comprovante de
residência. A Sesau pede
que o público-alvo desta
etapa faça um pré-cadas-
tro no site VacinaJa, por
meio do link https://
vacinaja.sp.gov.br/. O re-
gistro não é obrigatório,
mas essencial para agi-
lizar o atendimento.

 Para receber a se-
gunda dose, a pessoa
precisa levar o RG e a
carteira de vacinação
com o registro da primei-
ra aplicação.
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Contra a dengue e chikungunya,
soldados realizam vistorias no Jóquei

AUXÍLIO

Mais de 500 imóveis foram visitados em uma parceria entre Exército e Prefeitura
Na guerra para com-

bater o mosquito Aedes
aegypti, um efetivo do
Exército do Brasil foi às
ruas para auxiliar a equi-
pe da Secretaria de Saú-
de (Sesau) na visita casa
a casa, no Jóquei Clube.
Ao todo, 30 soldados do
2º Batalhão de Infantaria
Leve (BIL) participaram
dos Bloqueios de Contro-
le de Criadouros (BCC),

vistoriando cerca 40
quarteirões do bairro.
Eles atuaram em parce-
ria com os 30 agentes de
controle de vetores, da
Prefeitura de São Vicen-
te. As ações foram pro-
movidas na quarta (21) e
quinta-feira (22).

Centenas de morado-
res receberam orienta-
ções sobre possíveis fo-
cos de água parada, onde

a fêmea do mosquito põe
os ovos. Também houve
a entrega de panfletos
informativos. No total,
551 casas foram visita-
das nos dois dias.

 Residente da Rua Ma-
teo Bei, o militar da reser-
va Reinaldo Pontes, de
66 anos, falou da impor-
tância da ação. “Meu fi-
lho contraiu dengue he-
morrágica e foi um gran-

de susto. É preciso man-
ter tudo bem limpo para
evitar a água acumula-
da”, explicou, enquanto
desobstruía uma calha
no telhado do quintal.

 O prefeito Kayo Ama-
do acompanhou os traba-
lhos durante toda a ma-
nhã desta quinta-feira
(22). “Precisávamos au-
mentar o nosso efetivo e o
quartel nos auxiliou com

mais braços para ajudar a
combater o mosquito”.

 Chefe do Departa-
mento de Controle de
Doenças Vetoriais da Se-
sau (Decodove), Fábio
Lopes explica que em um
período de chuvas, entre
10 a 12 dias podem sur-
gir milhares de mosqui-
tos. O poder de transmis-
são é tamanho, que uma
única fêmea pode conta-

minar de dez a 20 pesso-
as com o vírus. “Daí a ne-
cessidade de eliminar-
mos os criadouros”, sali-
enta. “Temos um grande
grupo de pessoas susce-
tíveis a contrair a dengue
(nos tipos 1 e 2) e, princi-
palmente, a chikun-
gunya. Não estamos em
uma situação confortável
e a mobilização social é
imprescindível”, explica.

Câmara de São Vicente
anuncia repasse de R$ 1,2
milhão para o Executivo

A Câmara Municipal
de São Vicente entrega-
rá R$ 1,2 milhão para
auxiliar o Município no
combate à pandemia da
covid-19. O valor é uma
antecipação do duodéci-
mo da Casa.

O anúncio foi feito na tar-
de de terça-feira (16), em
ato conjunto dos 15 verea-
dores. Essa é a primeira
vez que que a Câmara de-
volve recursos ao Executi-
vo ainda no primeiro qua-
drimestre do ano.

A recomendação para
o Executivo é que o valor
seja utilizado especifica-
mente no enfrentamento
da pandemia.

Desde o início da atual
legislatura, os parlamen-
tares já debatiam a im-
portância de uma partici-
pação efetiva da Casa
nas ações no combate à
covid-19, incluindo a de-
volução de recursos e a
agilidade na aprovação
de projetos.

Importante ressaltar

que a Câmara de São Vi-
cente foi a primeira da
Região a aprovar a ade-
são ao  Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI).
Com isso, a Cidade pode
adquirir vacinas por meio
de um consórcio nacional
de municípios.

Além disso, o legislati-
vo vicentino já aprovou a
isenção da Taxa de Vigi-
lância Sanitária para co-
merciantes, entre outras
ações importantes relaci-
onadas à pandemia.

Fundo Social: Indígenas do Parque
Prainha recebem cestas básicas

Música, dança e sorri-
sos. Essas foram as for-
mas que os indígenas da
aldeia Paranapuã, no
bairro Parque Prainha,
agradeceram a entre-
ga das cestas básicas
realizadas nesta terça-
feira (20). A venda de
artesanatos confeccio-
nados por eles diminuiu
devido à pandemia, afetan-

do a renda da comunidade.
O secretário de Assis-

tência Social (Seas), Lean-
dro Valença participou da
distribuição. “A doação das
cestas se faz necessária,
pois eles moram em uma
reserva ambiental do Es-
tado e têm algumas res-
trições para plantar.
Aproveitamos para entre-
gar máscaras também”.

Thaynã Carneiro, presi-
dente do Fundo Social de
Solidariedade (FSS-SV)
também marcou presen-
ça. “Ficamos muito feli-
zes em contribuir com a
Secretaria de Assistên-
cia Social e realizar essa
doação. Hoje é um dia
especial em que conhe-
cemos de perto a reali-
dade, a rotina, o trabalho

e a cultura dos indígenas”.
 "A música que canta-

mos em nosso idioma para
agradecer a doação fala
sobre o povo que busca
seu caminho. Os mais ve-
lhos ensinam que a cultu-
ra Guarani acredita que
possa existir uma terra
sem males, o paraíso”, con-
ta Gilson Karai Mirim, líder
da comunidade.
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HABITAÇÃO

S. Vicente terá área de 6. 900 m2
para 240 moradias populares
Doação definitiva da área e a possibilidade de destinação dos recursos para a obra
foram confirmadas em reunião convocada pela deputada federal Rosana Valle

Uma área de 6.961
metros quadrados, no
Parque Bitaru, poderá
ser destinada para a
construção de ao menos
240 moradias populares
a serem habitadas por
ocupantes de áreas de
risco em São Vicente.

A doação definitiva da
área e a possibilidade de
destinação dos recursos
para a obra foram confir-
madas nesta quinta-feira
(22/4) em reunião convo-
cada pela deputada fede-
ral Rosana Valle (PSB)
com a secretária de Habi-
tação de São Vicente, Ca-
mila Oliveira; o superin-
tendente da Secretaria de
Patrimônio da União
(SPU) em São Paulo, De-
nis Oliveira e o vereador
Jhonny Sasaki (PSB).

Denis Oliveira, da SPU,
informou a intenção do
órgão de destinar a área

para a viabilização de um
projeto piloto que envol-
verá o Ministério do De-
senvolvimento Regional
(MDR) e a SPU. Uma por-
taria conjunta regulamen-
tando o programa do Go-
verno Federal será publi-
cada em breve. Enquanto
isso, a deputada Rosana
Valle já acionou a Prefei-
tura ade São Vicente para
que apresente o projeto
que definirá o número exa-
to de unidades a serem
edificadas no local.

A área fica nos fundos
da Rodoviária de São Vi-
cente, delimitada pelo
Rio da Vó e perto da
Rua Japão. Bem próxi-
mo já estão em cons-
trução 416 unidades
populares,   no Parque
Bitaru. A secretaria Ca-
mila Oliveira acredita
que a área comporte até
mais que as 240 unidades.

A deputada Rosana
Valle manterá contatos
com o secretário Nacio-
nal da Habitação, Alfre-
do Santos, e com o mi-
nistro do MDR, Rogé-
rio Marinho, para
apressar a publicação
da portaria que poderá
viabilizar os recursos
para o novo conjunto.

“Fico muito feliz com
a parceria da SPU, pois
temos um grande défi-
cit habitacional na re-
gião, de mais de 100 mil
moradias, que precisa
ser resolvido”, afirmou
a parlamentar.

Rosana lembrou do
desfecho positivo do Go-
verno Federal, através

da Caixa Econômica para
a retomada das obras de
1.120 apartamentos no
Conjunto Tancredo Ne-
ves III, em São Vicente, e
mais outros 240 no Can-
tagalo, em Guarujá.

“Passamos no Bitaru e
não nos conformamos em
ver  aquelas área sem
uso enquanto temos, ao

lado, a Comunidade do
México-70, que precisa
de moradias, além de tan-
ta gente que está na fila
de espera de uma mora-
dia digna. Cresci num con-
junto habitacional e sei
como é importante ter
um lugar para morar que
não seja numa área de ris-
co”, concluiu a deputada.

A Maternidade Mu-
nicipal recebeu um re-
forço nesta quinta-feira
(22), com a chegada de
novos equipamentos.
São três camas ‘PPPs’
(pré-parto,  parto e
pós-parto), adquiridas
pelo Munic ípio ,  do-
brando a quantidade des-
te tipo de cama na unidade.

Maternidade de S. Vicente
recebe três novas camas
para partos

Com as novas camas,
é possível realizar partos
normais cada vez mais
humanizados, deslocan-
do a paciente, o mínimo
possível, durante o mo-
mento tão especial.

Os equipamentos fo-
ram adquiridos através
de uma emenda federal,
destinada a ajudar as ma-

ternidades durante a pan-
demia da Covid-19. Com o
recurso, além das camas,
será possível realizar
outras melhorias na Ma-
ternidade Municipal,
como a aquisição de incu-
badoras para a UTI Neo-
natal, que devem chegar,
em breve, para reforçar
ainda mais a unidade.
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Primeiro clube de futebol
profissional da cidade
segue em busca de
parcerias para voltar a
disputar campeonatos

O São Vicente Atléti-
co Clube, time de fute-
bol mais tradicional da
primeira cidade do Bra-
sil, completa 93 anos de
fundação na última
quarta-feira (21).

Para que o São Vicen-
te volte a disputar cam-
peonatos profissionais,
algumas reformas no
seu estádio, o Mansueto
Pierotti, devem ser fei-
tas. Principalmente em
relação à capacidade
mínima de público exigi-
da pela FederaçãoPau-
lista de Futebol.

Para tentar atingir es-
tes objetivos, o clube con-
tinua em busca de par-
ceiros dispostos a ajudar
no processo de reestru-
turação. “Com a receita
que temos atualmente,
mal da para pagar as

despesas básicas do Clu-
be, a pandemia agravou
ainda mais o problema.
Para realizar as refor-
mas que precisamos, só
com alguém disposto a
fazer uma parceria mes-
mo”, relata o presidente,
José Reinaldo Cavalcan-
ti, conhecido como Neno.

Apesar das dificulda-
des, a diretoria segue
com a esperança de um
futuro melhor. O Clube já
revelou jogadores de su-
cesso, como o Adriano,
volante que passou pelo
Santos, Waguininho, que
defende o Coritiba e Mar-
celo, zagueiro que joga
no Lyon. A região da bai-
xada santista tem muito
potencial para revelar
jogadores de qualidade e
o São Vicente ainda pode
contribuir com isso.

 Começou com jovens
esportistas vicentinos,
que fundaram o Juvenil
Feitiço, seu primeiro
nome foi em homenagem
ao então jogador do San-
tos Futebol Clube, Luiz
Matoso, mais conhecido
como Feitiço.

Porém, Luiz nunca deu
a devida importância a
homenagem, nem mes-
mo fez uma visita à sede
do time. Por conta disso,
anos depois, uma vota-

Primeiro nome homenageava
o ex-jogador do Santos, Feitiço

ção foi feita para alterar
este nome. São Vicente
Atlético Clube foi escolhi-
do, como uma forma de
identificar melhor a equi-
pe com a cidade.

Em sua galeria de tro-
féus, a conquista de mais
destaque do ‘Calunga’ é
o vice-campeonato da
Segunda Divisão do Cam-
peonato Paulista de
2012. Além disso, tam-
bém conquistou diversos
títulos no futebol amador.
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TRADIÇÃO

Casa das Bananadas resiste
ao tempo e completa 100 anos
Doceria mais famosa de São Vicente, ao lado da Ponte Pênsil, preserva
a tradição e continua aguçando o paladar de pessoas de todas as idades

Logo ali, na beira do
mar, entre o vai e
vem de veículos, ci-

clistas e pedestres, que
cotidianamente atraves-
sam a centenária Ponte
Pênsil, fica uma casa
também centenária, que
guarda a rica história da
doceria mais tradicional
da região, na primeira ci-
dade do Brasil. A Casa
das Bananadas comple-
tará 100 anos no próximo
sábado, 24 de abril.

Em tempos em que só
se fala no “gourmet”,
com docerias, casas de
bolos e brigaderias so-
fisticadas, a Casa das
Bananadas ainda reser-
va as marcas do tempo e
a simplicidade da família
que a idealizou. Hoje, o
negócio é administrado
pela dona Osnilda Blume,
de 77 anos, que, antes de
tudo, preserva a receita
dos deliciosos doces que
continuam, até hoje, a
conquistar o paladar de
quem visita o local.
DONA OSNILDA NAS-
CEU NA MESMA CASA

Dona Osnilda, nascida
na mesma casa onde fun-
ciona o comércio, lembra
com clareza do começo
de tudo, quando seus
avós iniciaram o negócio,
que tinha como carro-
chefe as bananadas e os
doces de abóbora, típicos
da fazenda. “Minha mãe
nasceu em São Paulo,
casou com meu pai e eles

vieram morar aqui, com
meus avós por parte de
pai. Para ajudar no orça-
mento, minha mãe tam-
bém começou a fazer ou-
tros docinhos”, conta a
proprietária.

A tradição foi passada
de geração para gera-
ção e resistindo ao tem-
po, à modernização e ao
crescimento da região.
“Naquela época não tí-
nhamos os recursos que
temos hoje. Era tudo difí-
cil, meio precário. Os
equipamentos foram me-
lhorando e facilitando um
pouco mais o trabalho”,
explica dona Osnilda, que
desde pequena sempre
participou ativamente do

dia a dia do estabeleci-
mento comercial e, mes-
mo casada, continuou a
tocar o negócio.
PARADA OBRIGATÓRIA

A Casa das Bananadas
é parada obrigatória não
só para os turistas, mas
para quem vive na re-
gião e quer degustar um
doce com “gosto de casa
da vó”, feito com muito
carinho, de forma artesa-
nal. A proprietária se or-
gulha das histórias que
coleciona e diz que tem
clientes que vinham ao
local quando eram crian-
ças, e hoje trazem os ne-
tos. “Minhas filhas queri-
am que eu parasse, por
causa da minha idade e

eu disse que não. Eu não
vivo sem isso aqui. Amo
este lugar, porque meus
dias são mais alegres.
Adoro conversar com os
fregueses. Aqui, eu acor-
do olhando o mar, e vou
dormir vendo o pôr do sol
maravilhoso”, diz.

Apesar de a receita ser
guardada a sete chaves,
um segredo é revelado: a
bananada da Casa das
Bananadas é feita com
banana prata. “Geralmen-
te outras docerias fazem
com banana nanica”, ex-
plica dona Osnilda, que
ainda acrescentou que o
amor é o ingrediente es-
pecial nessa mistura.

Outros doces também

são muito procurados no
local, como o doce de ba-
tata roxa, raro de encon-
trar no mercado, além
do quindim, do bom bo-
cado, da banana com
chocolate e de uma infi-
nidade de tipos de coca-

das.  Tudo natural, sem
conservantes.

Prestes a ver o negó-
cio da família completar
100 anos,  dona Osnilda
comemora e diz que o
momento representa
muita luta e muito amor
pelo que faz. “Vou conti-
nuar até quando der e
ainda estou com força
para aguentar mais um
pouquinho”, brinca.

VISITA DO PREFEITO
 Nesta quarta-feira

(21), o prefeito Kayo
Amado fez questão de
prestigiar a doceria cen-
tenária e parabenizar
Dona Osnilda e sua famí-
lia. “Quando tem um ani-
versário a gente tem que
comemorar. Infelizmen-
te, esse ano não tem mui-
ta comemoração, mas
muita história para ser
contada. A casa das ba-
nanadas passa de ge-
ração para geração e se-
gue firme como um patri-
mônio histórico da cida-
de”, afirmou o prefeito.



SÃO VICENTE JORNAL VICENTINO
24 de abril de 2021

77777

EDUCAÇÃO

S. Vicente dá primeiro passo para
quitação de débitos de APMs
Dois Projetos de Lei preveem que escolas municipais voltem a receber verbas

A Secretaria de Educa-
ção de São Vicente (Seduc)
deu um importante passo
para a recuperação finan-
ceira de dezenas de esco-
las municipais, que se en-
contram na condição de
inadimplentes devido à
não prestação de contas
por parte das Associações
de Pais e Mestres (APM).

O imbróglio se estende
há anos e aflige os gesto-
res escolares, uma vez que
as inadimplências impe-
dem a vinda de recursos
como, por exemplo, do
Programa Dinheiro Dire-
to na Escola (PDDE). No
total, as 60 associações
têm acumulado cerca de
R$ 10 milhões em dívidas
trabalhistas, R$ 6 milhões
em débitos federais e R$
300 mil em honorários de
profissionais liberais.

Na semana passada, o
prefeito Kayo Amado e a
secretária de Educação,
Nivea Costa Marsili, reuni-
ram-se na Câmara Muni-
cipal com diretores e dire-
toras das unidades muni-
cipais, onde apresenta-

ram uma proposta de re-
cuperação financeiras das
escolas.

No primeiro Projeto de
Lei (PL) a ser apreciado
pelo Legislativo, a Seduc
fica autorizada a promo-
ver a transferência de re-
cursos financeiros às as-

sociações para a quitação
de dívidas trabalhistas por
parte de ex-empregados
contratados pela APM e
de débitos recorrentes de
serviços realizados. “Os
recursos serão liberados
aos poucos, para a adim-
plência de cada débito da

APM, com pagamento di-
retamente ao credor”, de-
talhou o prefeito.O mon-
tante será quitado a par-
tir dos menores valores e
uma comissão acompa-
nhará todo o processo.

O segundo PL prevê o
adiantamento de verbas

mensais da municipalida-
de para pronto pagamen-
to de pequenas despesas
geradas pela unidade.

“A ideia é resolver a si-
tuação aos poucos e fa-
zer com que a bola de
neve não volte a se for-
mar, evitando que os pro-

blemas se repitam”,
exemplificou a secretá-
ria de Educação. “Assim,
resolvemos uma questão
do passado, que já possi-
bilita colher frutos no
presente e estará total-
mente sanada no futuro”.

Kayo Amado lembra
que o problema se arras-
ta há anos, prejudicando
os diretores e as escolas,
que muitas vezes ficam
com dificuldades de se
manter em pé, sem re-
cursos para a manuten-
ção dos locais. “Batemos
nas portas dos governos
Estadual e Federal, e de-
cidimos criar esses pro-
jetos de lei, com um me-
canismo de quitação de
todas as dívidas, de acor-
do com a realidade orça-
mentária da Cidade e a
possibilidade de mais re-
cursos municipais nas
unidades escolares. O
importante é dar o pri-
meiro passo para resol-
ver esse problema, lim-
par o CNPJ das escolas e
abrir as portas para mais
recursos”.

Amoreira plantada no quintal rende bons
frutos para mãe empreendedora em SV
Vicentina descobriu na árvore o sustento para a família, e a possibilidade de ficar mais perto do filho

"Quando engravidei,
descobri que meu filho
tinha um problema renal
e, quando ele nasceu, to-
dos os sentimentos aflo-
raram. O medo e as pre-
ocupações se foram, dan-
do lugar ao amor".

O relato é da jovem
Natali Aparecida Men-
des Damasco, de 28
anos, moradora da Área
Continental de São Vi-
cente, que teve a vida
transformada após se
tornar mãe. A materni-
dade deu a ela a força e
o foco que precisava em
um dos momentos de
maior dificuldade.

Com o pequeno Eze-
quiel recém-nascido, ela
foi demitida do emprego.
Com o dinheiro recebido,
a jovem mãe conseguiu
ajudar nas despesas da
casa durante um período,
mas logo decidiu que não
queria retornar ao traba-
lho formal, para ter mais
tempo de cuidar do filho,
hoje com três anos.

Nesse período, ainda
com o futuro incerto e
sem saber qual caminho

em média, de 30 sabores
diferentes. A amora é o
carro-chefe, mas o clien-
te também pode levar
para casa geleias de mo-
rango, manga com mara-
cujá, maracujá, pimenta,
abacaxi com pimenta,
abacaxi com gengibre,
abacaxi com hortelã, ba-
nana com chocolate e
kiwi com cachaça, entre
outros sabores.

seguir, Natali conta que
o marido plantou, des-
p r e t e n s i o s a m e n t e ,
uma muda de amorei-
ra no quintal da casa
em que a família mora
h á  q u a t r o  a n o s ,  n o

Parque Continental.
Algum tempo depois,

a árvore rendeu muitos
frutos e surgiu, então, a
ideia de produzir o pri-
meiro pote de geleia. "As
pessoas amaram e pas-

saram a me incentivar a
fazer mais. Além da amo-
ra passei a criar geleias
de outros sabores. Acre-
ditei nos sonhos de Deus
para mim e mergulhei
nesse universo, me espe-
cializando por meio de
cursos e hoje tenho meu
próprio negócio, a Hum
Geleia", comenta orgu-
lhosa a, agora, empre-
endedora que, curiosa-
mente, nunca havia ex-
perimentado qualquer
geleia na vida.

 PANDEMIA
 Nalali já produzia ge-

leias há um ano quando
surgiu a pandemia da
Covid-19. Mesmo com to-
dos os impactos sociais
e econômicos ocorridos
no mundo, a empreende-
dora enxergou uma
chance de crescer. Utili-
zou o auxílio-emergenci-
al pago pelo governo
para comprar potes e
mudar o rótulo da emba-
lagem. Os negócios, en-
tão, melhoraram.

A produção mensal é
de 100 potes de geleia

 ENCOMENDAS
 Quem quiser conhe-

cer a famosa geleia de
amora da Natali, pode
entrar em contato pelo
Instagram @humge-
leia. Outra forma é com-
parecer, às sextas-fei-
ras, na Feira Orgânica,
montada no Parque
Cultural Vila de São Vi-
cente (Praça João Pes-
soa, s/nº - Centro).
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RETORNO

Com cuidados, Adesaf retoma atividades
presenciais do projeto Amor Aqui em SV

Vilma Nicolino

Imagens do arco-íris em São Vicente

Márcio Pinheiro

@nateeoliv

Nesta semana, partici-
pantes do projeto Amor
Aqui retornaram às ativi-
dades presenciais, se-
guindo rigorosos proto-
colos de prevenção con-
tra o coronavírus (covid-
19), como distanciamento
social, reforço na higieni-
zação dos ambientes, dis-
ponibilização de álcool
em gel 70% e número
reduzido de alunos.

Durante as últimas se-
manas de lockdown na
Baixada Santista e de
fase emergencial de res-
trição do Plano São Pau-
lo, as aulas foram reali-
zadas de forma remota,
com professores diaria-

mente à disposição para
o acompanhamento on-
line dos adolescentes e
jovens.

O retorno contou com
dinâmicas conduzidas
por psicólogo e bate-
papo com a presidente
do Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e
do Adolescente (CMD-
CA) de São Vicente,
Nayene Carmo. “Traba-
lhar com Redução de
Danos é um avanço ex-
tremamente significati-
vo. Sabemos que a Ade-
saf vem se especializan-
do, a cada ano, nesta área
e é uma satisfação saber
que crianças, adolescen-

tes e jovens também es-
tão na linha de frente da
instituição. Ter este cole-
tivo sendo formado para
atuar na Redução de Da-
nos é um grande avanço
para nossa Região”, co-
menta Nayene.

Paloma Machado é
uma das participantes
do projeto. Ela foi enca-
minhada para fazer par-
te da iniciativa pelo Cen-
tro de Referência Espe-
cializado de Assistência
Social (Creas) da Cida-
de. “O projeto abriu os
meus olhos sobre ques-
tões sobre drogas. Ao
ouvir a opinião das pes-
soas, e elas ouvirem a

minha, foi possível de-
bater e refletir bastan-
te sobre isso, sobre a
importância da empatia
para lidar com a opinião
dos outros”, explica.

 “O projeto é muito
bom, com grandes pro-
fessores, que nos ensi-
nam muita coisa diferen-
te. Redução de Danos é
um assunto que não é
debatido em escola. E ter
esse conhecimento aju-
da no nosso desenvolvi-
mento”, comenta Rafael
Fernando, outro aluno do
Amor Aqui.

Para a diretora-presi-
dente da Associação de
Desenvolvimento Econô-

mico e Social às Famílias
(Adesaf), Fernanda Gou-
veia, as aulas virtuais fo-
ram essenciais para a
continuidade do projeto,
nessa fase maior de con-
finamento. “Para os jo-
vens que não tinham
acesso à internet ou com-
putador, imprimimos
apostilas e a equipe téc-
nica não deixou de acom-
panhar e tirar todas as
dúvidas que surgiam no
decorrer deste processo.
Neste momento, era este
o nosso principal desafio:
não deixar ninguém de
fora, desassistido. E deu
tudo certo, mantivemos
os vínculos e essa retoma-

da gradual foi possível”,
comemora Fernanda.

AMOR AQUI – o pro-
jeto, financiado pelo Fun-
do Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Ado-
lescente (FMDCA), ofere-
ce a adolescentes e jo-
vens, de 14 a 18 anos, edu-
cação em Direitos Huma-
nos, convivência e forta-
lecimento de vínculos fa-
miliares e comunitários
nos territórios vulnerabi-
lizados. O objetivo é a for-
mação de agentes multi-
plicadores de estratégi-
as e práticas de redução
de danos. A iniciativa
acontece com o apoio do
CMDCA de São Vicente.
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A premiação dessa vez acontece em abril, dois meses depois da data habitual; veja onde
assistir aos indicados ao Oscar 2021, oito filmes estão na disputa pelo troféu de melhor filme

Os filmes indicados
ao Oscar 2021 foram
anunciados pela Aca-
demia de Artes e Ciência
Cinematográficas. Dife-
rente dos anos anterio-
res, quando a premiação
geralmente ocorria em
fevereiro, a cerimônia
que acontece nesse
domingo dia 25 . As re-
gras também mudaram
e, em razão do fecha-
mento das salas de cine-
ma, passaram a permitir
longas disponibilizados
exclusivamente em ser-
viços de streaming, como
Netflix, Amazon Prime
Video, Disney+, Google
Play e Apple TV+, além
de YouTube e Vimeo.

Oito filmes vão dis-
putar o troféu de Me-
lhor Filme este ano.
Um dos destaques da
premiação é "A Voz
Suprema do Blues",
produção da Netflix
com cinco indicações.
Entre elas, há a nome-
ação póstuma de Me-
lhor Ator para Chadwi-
ck Boseman, conheci-
do por interpretar o
herói Pantera Negra,
que faleceu no ano
passado. Veja, a se-
guir, onde assistir às
produções que concor-

rem às premiações
da 93ª edição do Os-
car. Vale lembrar que
as datas de estreia
podem sofrer altera-
ção pelas distribuido-
ras dos filmes.

Melhor Filme
Meu Pai - estreiou

nos cinemas em 8 de

VARIEDADES

Oscar premia os melhores do
cinema de 2021 no domingo

abril, Judas e o Messi-
as Negro - em cartaz
nos cinemas, Mank -
Netflix, Minari - sem
previsão de estreia no
Brasil, Nomadland - es-
treiou nos cinemas em
15 de abril, Bela Vin-
gança - estreia nos ci-
nemas, O Som do Silên-

cio - Prime Video e Goo-
gle Play, Os 7 de Chica-
go - Netflix

Melhor Filme
Internacional

Druk: Mais uma Ro-
dada (Dinama r c a )  -
iTunes, Better Days
(Hong Kong) - sem pre-
visão de estreia no Bra-

sil, Collective (Romê-
nia) - sem previsão de
estreia no Brasil, O
Homem que Vendeu
Sua Pele (Tunísia) -
sem previsão de es-
treia no Brasil

Quo Vadis, Aida?
(Bósnia) - sem previ-
são de estreia no Brasil

Melhor Animação
Dois Irmãos: Uma

Jornada Fantástica -
Disney+, A Caminho da
Lua - Netflix, Shaun, o
Carneiro, o Filme: A
Fazenda Contra-Ata-
ca -Netflix, Soul - Disney+

Wo lfw a l ke r s  -
Apple TV+.
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Soteldo na mira do
Toronto fc do Canadá

O Santos está nego-
ciando com o Toronto
FC, do Canadá, a ven-
da do atacante Sotel-
do. A equipe que dis-
puta a MLS, liga dos
Estados Unidos, ofere-
ceu 6 milhões de dóla-
res (R$ 33 milhões)
por 75% dos direitos
econômicos do vene-
zuelano e o Peixe fez
uma contraproposta
pedindo 7,5 milhões
de dólares (R$ 41 mi-
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lhões) pela mesma
porcentagem. A nego-
ciação ainda está no
início e tem o Huachi-
pato (CHI) como com-
plicador. Atualmente,
os direitos econômi-
cos de Soteldo são di-
vididos igualmente entre
Santos e Huachipato,
50% para cada clube.

O Peixe, porém, ain-
da não pagou qual-
quer quantia pela
compra de Soteldo no

Santos fc abre negociação e faz contraproposta ao Toronto pelo Atacante

início de 2019 e deve ao
clube chileno quase 4
milhões de dólares —
já com juros e multa.
Os chilenos não
abrem mão de receber
a dívida, que é atual-
mente a responsável
pelo bloqueio do San-
tos na Fifa para novas
contratações. O Peixe
e o Huachipato (CHI)
ainda negociam como
será dividida a quantia
oferecida pelo Toron-

to. A ideia do presiden-
te Andres Rueda é jus-
tamente utilizar parte
do montante para pa-
gar o que deve ao Hua-
chipato (CHI). No en-
tanto, diversos fatores
ainda precisam ser
acertados na opera-
ção, como por exem-
plo quem ficaria com
os 25% restantes
dos direitos econô-
micos do atual cami-
sa 10 santista.

Santos fc enfrenta o Corinthians no
domingo e o Boca juniors na terça

O Peixe entra em cam-
po pelo Campeonato
Paulista, mas já começa
a focar no jogo contra o
Boca Juniors, na terça-
feira, às 19h15 (de Brasí-
lia), na Bombonera, pela
segunda rodada da fase
de grupos da Libertado-
res, depois de perder por

2 a 0 para o Barcelona
de Guayaquil, o Santos
precisa buscar pontos
fora de casa para não se
complicar no Grupo C do
torneio sul-americano.

Com três jogos em cin-
co dias, o técnico Ariel Ho-
lan deve repetir o crono-
grama usado antes de en-

frentar os equatorianos.
No domingo, quando

recebe o Corinthians, às
20h, na Vila Belmiro, o Pei-
xe deve ter time pratica-
mente todo reserva, assim
como foi na vitória por 2 a
1 sobre a Inter de Limeira,
último jogo antes da es-
treia na fase de grupos da

Libertadores. Enquanto
isso, os titulares seguem
treinando focados no Boca.

A viagem para a Ar-
gentina deve ser apenas
na segunda-feira, véspe-
ra do duelo contra o
Boca, com treino de en-
cerramento da prepara-
ção já na Argentina.

Depois de empatar
sem gols contra o River
Plate, lanterna do Cam-
peonato Paraguaio, na
estreia da Copa Sul-
Americana, o Corinthi-
ans de Vagner Mancini
terá uma dura sequência
de jogos pelo frente.

Serão dois clássicos
válidos pelo Campeo-
nato Paulista, um du-
elo com uma potên-
cia sul-americana e,
para fechar o desa-
fio, uma viagem para o
Peru. A sequência tem:

Santos: domingo, às
20h, na Vila Belmiro,
pelo Paulistão;

Peñarol: na quinta-fei-
ra, às 19h15, na Neo Quí-
mica Arena;

São Paulo: no domin-
go, dia 2 de maio, na Neo
Química Arena.

Corinthians tem sequência dura com
dois clássicos e um gigante do Uruguai

A situação no Paulis-
tão é tranquila. Com 18
pontos em nove partidas,
o Timão lidera seu grupo
e tem classificação bem
encaminhada para as
quartas de final. Além

dos clássicos, o time de
Mancini faz jogo com o
Novorizontino, em Ita-
quera, antes de fechar a
primeira fase.

Na Sul-Americana, o
Timão largou atrás do

Peñarol na disputa pela
única vaga que o grupo
oferece para a fase oi-
tavas de final. O time
uruguaio venceu o
Huancayo por 5 a 1 em
sua estreia no torneio.

Palmeiras vira sobre
o Guarani e volta a
vencer após três
jogos no Paulista

Com time reserva, o
Palmeiras ganhou do
Guarani por 2 a 1, de vi-
rada, hoje (23) à noite, no
estádio Brinco de Ouro
da Princesa, pela sétima
rodada do Campeonato
Paulista 2021. A equipe
de Abel Ferreira voltou a
vencer após três jogos
pela competição estadu-
al e segue na luta para se
classificar no Grupo C,
agora com 12 pontos em
sete partidas disputadas,
na terceira colocação,
atrás de Red Bull Bragan-
tino e Novorizontino. O
jogo teve dois tempos dis-
tintos. Na etapa inicial, o
Guarani foi muito melhor
e só não fez 2 a 0 porque
o VAR acusou impedimen-
to de Davó. No segundo

tempo, o Palmeiras voltou
ao 4-3-3, evoluiu e conse-
guiu o gol da virada.

O Guarani começou
muito melhor do que o
Palmeiras e não demo-
rou para marcar. Aos 13,
Andrigo aproveitou so-
bra na entrada da área e
chutou cruzado, sem
chances para Vinícius Sil-
vestre. Após abrir o pla-
car, o Bugre acumulou
chances para ampliar

Aos 46, Gabriel Meni-
no cruzou pelo lado direi-
to, Scarpa cabeceou e a
bola iria para fora, mas o
desvio em Ludke enga-
nou o goleiro Rafael
Martins..O gol da virada
saiu aos 24, com Willian,
que recebeu cruzamento
na medida de Zé Rafael.

São Paulo bate  o Santo André e dispara no Paulistão
O SPFC  venceu o Santo

André por 2 a 0 nesta sexta,
no Morumbi, e manteve
100% de aproveitamento
após a paralisação do fute-
bol em território paulista
são seis vitórias em seis jo-
gos. Em uma atuação sem
muito brilho, mas estável, a
equipe contou com gols de
Joao Rojas e Vitor Bueno
para garantir o resultado

positivo na partida válida
pela sexta rodada do Pau-
listão. Com o resultado, o
Tricolor é o líder disparado
do Grupo B do Estadual,
com 22 pontos em nove du-
elos disputados. A equipe
de Crespo tem a melhor
campanha da competição.
O Santo André é o vice-líder
do Grupo A, com seis pon-
tos em sete compromissos.


